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A
4o.• CIMEIRA dos 
Chefes de Estado e de 
Governo da Comuni
dade para o Desen
volvünento da África 

Austral (SADC) reiterou a ne
cessidade da execução plena 
do protocolo da organização 
sobre o género e da adopção 
de medidas concretas para 
aumentar a representativi
dade da mulher e dos jovens 
nos cargos políticos eleitos. 

A cimeira, que decor
reu esta semana em Mapu
to, pela primeira vez na sua ~ 
história em formato virtual a 

(videoconferência), devido à 
pandem.ia da Covid -19, teve 
como lema "40 Anos Cons
truindo a Paz e Segurança, 
Promovendo o Desenvolvi
mento e Resiliência Face aos 
Desabos Globais" e elegeu 
Moçambique para a presi
dência anual da organização. 

Recorde-se que a 39." 
Cimeira Ordinária notou os 
progressos satisfatórios na 
representação da mulher na 
política e na tomada de de
cisões econórrucas, tendo 
exortado os Estados- mem
bros a traduzirem as leis e 
políticas em acções concre
tas, como quotas legislativas 
para a representação da mul
her na política e a aplicação 
do artigo 5 do Protocolo da 
SADC sobre Género e Desen
volvimento. 

O artigo 5 do Protocolo da 

.J 

Chefes de Estado e de Governo da SADC recomendam execução plena do protocolo da organização 

SADC apresenta o compro
mjsso dos Estados- membros 
em adotar medidas especiais 
referentes à mulher, a fim de 
elirrunar todos os obstáculos 
que a impedem de participar 
de forma significativa em to
das as esferas da vida e criar 
um ambiente propício para 
essa participação. 

Já o artigo 6 do protocolo 
insta os Estados a rever, al
terar e revogar todas as leis 
que discriminam coro base 
no sexo ou género; promul
gar e aplicar medidas legisla
tivas e outras para assegurar a 
igualdade de acesso à justiça 
e protecção perante a lei; 
abolição do estatuto minori-

tário da mulher; eliminação 
das práticas que prejudicam 
a realização dos direitos da 
mulher e a eliminação da vi
olência baseada no género. 

Neste protocolo, adopta
do em Agosto de 2016 pelos 
Chefes de Estado e de Gover
no da organização, incluindo 
Moçambique, os dirigentes 

africanos manifestaram seu 
comprorrusso na elaboração 
de um plano de acção que 
estabeleça metas e prazos 
específicos para alcançar a 
igualdade e equidade de gé
nero em todas as áreas, bem 
como mecanismos efectivos 
de monitoria e avaliação para 
medir o proJ;!resso. 


